
Plataforma de Infraestrutura da 
Indústria CE/NE/BR



Atualmente, o Brasil possui um estoque de infraestrutura em relação ao PIB
de cerca de 36%, enquanto economias como Índia e China possuem estoques
de infraestrutura de 58% e 76%. Japão 117% - EUA, Europa, maiores de 70%.



Descortinamos cenários alternativos de níveis de estoque de capital em infraestrutura como função do volume de 
investimentos para os próximos anos.

Caso o país continue investindo em torno de 2% do PIB – média das duas últimas décadas – a modernização da 
infraestrutura seria adiada sine die.

Um esforço para atingir uma taxa de investimentos média de 4% do PIB a partir de 2020 – factível na medida em 
que o setor privado assume maior protagonismo no setor - possibilitaria alcançar um estoque de 60% do PIB nos 
25 anos a partir de 2020 se a economia crescesse uma média de 2% a.a.

Estoque de Infraestrutura



Investimentos Públicos (% do PIB)

* Inclui Governo Central, Estados, Municípios e Empresas Públicas da União.



Investimentos e depreciação em % do PIB 
(1970-2016)



Infraestrutura
• Transição energética;
• Planejamento de médio/longo prazos;
• Reforma do Estado: Administrativa/Tributária, 

Desestatização, Investimentos públicos.
• Financiamentos e garantias;
• Regulação e Governança;
• Metas de sustentabilidade.

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO



Propostas para a Região Nordeste

Segurança Hídrica

Ferrovias Portos

AeroportosRodovias

Energia
Telecomunicações



• Comentários

Planejamento Estratégico Nordeste



Eixos Fundamentais Logística/Infraestrutura 
Necessários Estado CE:









• 1. Eliseu Martins (PI): grande polo de minérios;

• 2. Simplício Mendes (PI): encontra a rodovia BR-020 e concentra cargas de grãos, soja, milho e algodão;

• 3. Trindade (PE): divisa com o Piauí, também é uma zona de grãos, além de fruticultura;

• 4. Salgueiro (PE): divisa com o Ceará, apresenta grande movimentação de minérios;

• 5. Missão Velha (CE): concentra a vocação agrícola e industrial da região do Crajubar, como fruticultura;

• 6. Iguatu (CE): outro grande polo econômico do interior do Ceará, também agrega, além do agronegócio,
o setor de rações, por ser uma bacia leiteira importante;

• 7. Quixeramobim (CE): uma das bacias leiteiras cearenses, apresenta um grande polo de rações, grãos,
milho e soja;

• 8. Baturité (CE): polo econômico da região do Maciço, com vocação para grãos e fruticultura;

• 9. Maranguape (CE): Região Metropolitana de Fortaleza (RMF), inclui a maior parte do parque industrial
cearense, assim como pontos fundamentais de origem e destino das rodovias federais estruturantes do
Estado.

TLSA –Possíveis Pátios intermodais / Porto Seco

https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/busca?q=soja


MALHA FERROVIÁRIA

`

`

Malha Ferroviária

Ferrovias Estruturantes em Implantação
Ferrovias Estruturantes em Operação (bitola 1,60m)
Ferrovias Estruturantes a serem Modernizadas (bitola 1,00m => 1,60m) 
Ferrovias Regionais em Operação (bitola 1,00m)
Ferrovias a serem Reavaliadas (bitola de 1,00m)



Investimentos









• Mobilização setor Privado - Executivo – Legislativo

• Planejamento Integrado NE/BR

• Priorizar ações estruturantes Integradas e Contínuas

• Estruturar financiamentos e recursos

Conclusão
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